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PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUA/AO
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DISCIPLINA
Código Nome Carga horária

CIÊNCIA, CONHECIMENTO E EDUCAÇAO

("Aula teórica - 'Aula Prática)

AT"

60
AP Total

60

EMENTA

Estudo dos fundamentos epistemológicos da ciência, do conhecimento e da

educação. Análise dos diferentes enfoques teóricos e metodológicos para a

produção de conhecimento em educação: positivismo, fenomenologia, marxismo e
pós-estruturalismo.

OBJETIVOS
- Compreender as relações existentes entre conhecimento, ciência e educação;
— Analisar as diferentes concepções teóricas e metodológicas que orientam a

produção do conhecimento em educação;
— Situar historicamente os avanços/contradições científicos e seus impactos nos

conhecimentos educacionais;
- Estabelecer relações entre ciência, sociedade e educação;

Oferecer subsidios teórico-metodológicos para definição, elaboração e
desenvolvimento dos diferentes objetos de pesquisa.

CONTE ÚDO PROG RAMÁTI CO
I —Ciência, Conhecimento e Educação: (3 Encontros)
a) Introdução: do mito da caverna as determinações sociais do método

b) Do senso comum ao conhecimento cientifico;



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

c) A ciência e as revoluções científicas;

d) Epistemologia e pesquisa em educação.

II —Os fundamentos teóricos e metodológicos na produção de conhecimentos em

educação: (8 Encontros)

a) Positivismo e educação;
b) Marxismo (Materialismo histórico) e educação
c) Fenomenologia e educação
d) Perspectivas pós-estruturalistas e a educação

I II —Pesquisa e Conhecimento Educacional: (4 Encontros)

a) Histórico e características das pesquisas em educação;

b) Aspectos quantitativos e qualitativos da pesquisa em educação;

c) Diferentes abordagens e procedimentos de pesquisa em educação;

d) As escolhas teórico-metodológicas da pesquisa em educação.

METODOLOGIA

Considerando a deliberação do Colegiado pela oferta de aulas remotas

síncronas aprovadas em 15 de março de 2021, com o seguinte teor:
"DIRETRIZES PARA AS AULAS REMOTAS SÍNCRONAS —PPGEFB-

0 Colegiado do Programa de Pós-Graduação em Educação, Mestrado, da

UNIOESTE —Campus de Francisco Beltrão, em reunião realizada no dia 15 março

de 2021, lavrada a Ata n'03/2021-PPGEFB, em 15/03/2021, com base na

Resolução n'52/2020-CEPE de 21/05/2020, nos Decretos Estaduais, n'230 e
n'319

que orientam condutas durante a epidemia e o Ato Executivo n'21/2020-
GRE, que suspendeu as atividades acadêmicas presenciais na UNIOESTE, aprovou

as seguintes diretrizes para oferta remota síncrona e assíncrona de disciplinas para
o ano letivo de 2021.

1. A substituição das aulas presenciais do ano letivo de 2021, por remotas
síncronas e assíncronas;

2. Os professores das disciplinas organizarão os planos de ensino,



adequando a metodologia, os recursos utilizados e a forma de registro de presença
dos discentes as aulas remotas síncronas e assíncronas;

3. As disciplinas serão ofertadas conforme calendário aprovado pelo

Colegiado do Programa, disponível na página.

4. As aulas remotas síncronas terão duração de 03h/a, complementada a

carga horária do período pelos discentes, conforme as atividades encaminhadas

pelos professores das disciplinas, previstas nos respectivos planos de ensino;

5. Os discentes deverão cumprir a frequência mínima de 75% da carga horária

da disciplina, conforme estabelecida no Regulamento do Programa;

6. 0 acesso as aulas será realizado via plataforma Teams sendo o docente da
disciplina responsável em organizar a sala de aula virtual;

7. E responsabilidade do discente familiarizar-se com a plataforma virtual em

que será realizada a disciplina para ter acesso as aulas síncronas e atividades

assíncronas, materiais, vídeos e tarefas disponibilizadas aos acadêmicos
matriculados nas disciplinas;

8. As dificuldades de acesso a plataforma no horário das aulas síncronas
devem ser imediatamente comunicadas ao docente e este dará os devidos
encaminhamentos referentes as questões pedagógicas da disciplina.

9. As aulas são destinadas aos estudantes matriculados nas disciplinas
obrigatórias e eletivas do PPGE, turma de 2021, não sendo autorizada a divulgação
de imagem ou gravação da aula virtual. 0 não atendimento a essa medida será
tratada conforme código disciplinar da UNIOESTE, Resolução N'46/2008-COU;

10. Na situação de retorno as atividades presenciais na Universidade, no
decorrer do período de oferta em caráter excepcional das disciplinas, encerram-se as
aulas remotas síncronas e assíncronas e retomam-se as presencias nos horários já
definidos."

Considerando os aspectos acima elencados, seguem as diretrizes
metodológicas específicas e/ou possíveis das aulas desta disciplina:
- aulas remotas síncronas de três horas diárias com exposição e debates sobre o
conteúdo;
- em cada encontro serão reservados os minutos iniciais para tratar das memórias e



dúvidas dos conteúdos da aula anterior;
- leituras prévias de todos os textos por todos os estudantes (aulas assíncronas);
- em cada encontro, dois estudantes farão uma exposição de até 15 minutos de cada

texto que serão discutidos no dia;
- os estudantes que farão a apresentação serão sorteados no inicio de cada aula

síncrona;
— elaboração de sínteses de aulas ou de textos para encaminhar ao professor. As

sínteses poderão ser solicitadas antes ou depois das discussões (aulas

assíncronas) ;

—estudos dirigidos não presenciais (aulas assíncronas) a partir de roteiros de leitura

indicados pelo professor;
- grupo de discussão entre os estudantes/professor, via Teams ou WhatsApp

envolvendo os textos e dos diferentes objetos de pesquisa —aulas síncronas e
assíncronas;
- vídeos/documentários sobre pesquisa —referenciais teóricos e metodológicos;
- exposição sintética dos diferentes objetos de pesquisa, debatendo com o professor

e colegas.

AVAL IAÇAO

(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

- A avaliação ocorrerá durante todo o percurso da disciplina. Os instrumentos estão
pautados na leitura prévia dos textos, nas atividades escritas de interpretação e
síntese a partir de questões propostas, nas exposições orais, na participação verbal

nas aulas e grupos de discussão. A partir desses requisitos, será avaliado o percurso

dos mestrandos/as ao longo da disciplina, tanto nas aulas síncronas quanto

assíncronas.

Critérios:

- 0 processo de avaliação, em todo o seu âmbito, compreenderá os seguintes
critérios gerais: propriedade na abordagem dos conteúdos e temas, no

estabelecimento de inter-relações e articulação dos conteúdos, no exercício de



autonomia intelectual e capacidade de diálogo entre os conteúdos trabalhados e o

seu objeto de pesquisa.

Instrumentos e Periodicidade:

- Ao final do curso será computada duas (2) avaliações formais:

a) participação nas aulas, exposições orais, sínteses, valendo de 0 a 40 pontos (P);

b) produção de um texto síntese expondo e justificando a opção teórico-

metodológica para o desenvolvimento do objeto de sua pesquisa, valendo de 0 a 60

pontos (T). A nota final corresponderá a soma das duas notas. MF: P + T =
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